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RESUMO

O presente trabalho tem como finalidade explorar os efeitos e as atitudes ESG (Environmental, Social and Governance), no mundo empresarial atual, ressaltando a progressiva importância para o sucesso no longo prazo das organizações. Por meio de uma revisão integrativa da literatura, foram examinados os benefícios, desafios e tendências relacionadas à adesão do ESG pelas empresas. As decorrência mostram que as práticas ESG contribuem com inúmeros ganhos para melhorar o desempenho financeiro, aumentar a resiliência a crises, atraindo investidores, consciencializando consumidores, além de uma importância corporativa mais consolidada. Empresas estruturadas com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, que tem como foco central as métricas ESG que se encontra bem posicionadas no que diz respeito à mensuração e reporte de dados ESG, à falta de padronização de métricas e o carecimento de engajamento de todas as partes interessadas. A clareza e a imparcialidade na comunicação de informações ESG são áreas que requerem melhorias. Apronta-se que a aceitação das práticas ESG é fundamental para o sucesso empresarial no longo prazo visto que motiva a criação de valores compartilhados entre as empresas e a sociedade. O investimento em ESG não apenas cria benefícios financeiros, contudo, auxilia na diminuição de riscos, na inovação e implantação de conexões sólidas com os stakeholders, na preservação do meio ambiente e na melhoria da qualidade de vida das comunidades. Assim, a relação efetiva desses critérios nas estratégias empresariais não apenas agrega valor, mas também promove um impacto positivo e sustentável em diversos níveis da sociedade.
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ABSTRACT


This work aims to explore the effects of ESG (Environmental, Social and Governance) attitudes in the current business world, highlighting the progressive importance for the long-term success of organizations. Through an integrative literature review, the benefits, challenges, and trends related to ESG adherence by companies were examined. The consequences show that ESG practices contribute with numerous gains to improve financial performance, increase resilience to crises, attracting investors and raising consumer awareness, in addition to a more consolidated corporate reputation. Companies structured with the UN Sustainable Development Goals (SDGs), which have ESG metrics as their central focus, are well positioned with regard to the measurement and reporting of ESG data, the lack of standardization of metrics and the lack of engagement of all stakeholders. Clarity and impartiality in ESG reporting are areas that require improvement. It is concluded that the acceptance of ESG practices is fundamental for long-term business success as it motivates the creation of shared values between companies and society. Investing in ESG not only creates financial benefits, but also helps to reduce risks, innovate and implement solid connections with stakeholders, preserve the environment and improve the quality of life of the communities where they operate. Thus, the effective integration of these ESG criteria into business strategies not only adds value, but also promotes a positive and sustainable impact at various levels of society. 
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INTRODUÇÃO 

O tema Sustentabilidade Empresarial tem ganhado destaque expressivo no cenário global nos últimos anos. A crescente preocupação com as questões ambientais, sociais e de governança, impulsionaram nesse contexto, as práticas ligadas ao ESG (Environmental, Social and Governance), tornando cada vez mais significativo para as organizações, não somente como um tema de compromisso social, como também uma causa determinante para o sucesso a longo prazo. 
O ESG abrange um conjunto ordenado de critérios que analisam o desempenho das empresas no que se refere aos aspectos ambientais, sociais e de governança, ponderando não apenas a busca por lucros como também a preocupação com efeito das atividades empresariais na sociedade e no meio ambiente. A inclusão factual do ESG nas estratégias empresariais não só estimula a sustentabilidade e a responsabilidade corporativa como também produz valores partilhados entre as empresas, seus stakeholders e a sociedade como um todo. Este trabalho tem como objetivo analisar o impacto do ESG no mundo atual, explorando os benefícios, desafios e tendências relacionados à adoção dessas práticas pelas empresas.
Por meio de uma revisão ampla da literatura, busca-se entender como as empresas estão incorporando o ESG em suas operações, os efeitos atingidos com essa integração e as perspectivas futuras para a sustentabilidade empresarial. Compreendendo o papel do ESG no ambiente empresarial atual, este estudo objetiva colaborar para a discussão e o avanço das práticas sustentáveis e responsáveis, proporcionando um desenvolvimento econômico mais balanceado e contínuo para as organizações e a sociedade como um todo.
A gradativa importância do ESG no mundo empresarial é comprovada por diversos fatores. Primeiramente, investidores e consumidores estão cada vez mais conscientes das exigências de colaborar com empresas que empregam práticas sustentáveis e responsáveis. Essa necessidade por transparência e accountability tem forçado as organizações a integrarem o ESG em suas estratégias e a comunicarem seus esforços e resultados. Todavia, estudos atestam que,empresas com boas práticas ESG conduzem ao melhor desenvolvimento financeiro no longo prazo, maior resiliência a crises e uma reputação mais sólida no mercado. Isso se deve por sua vez, à capacidade dessas empresas atenuar riscos, aproveitar oportunidades e construir relacionamentos duradouros com seus investidores. Contudo a execução efetiva do ESG também enfrenta desafios relevantes. As necessidades de métricas e indicadores, a dificuldade de mensurar e reportar resultados e o carecimento do comprometimento de todas as partes interessadas são alguns dos impasses a serem superados. Não obstante, a resistência de algumas empresas em adotar práticas sustentáveis e a dificuldade de integrar o ESG em toda cadeia de valor refletem barreiras adicionais. Nesse conjunto de circunstâncias, este trabalho busca analisar o impacto no mundo atual examinando suas concepções, vantagens, estímulos e habilidades. Através de uma reavaliação integrativa da literatura planejando  fornecer um panorama abrangente sobre o tema, colaborando para entendimento da importância do ESG  para o avanço de pesquisas futuras.  
Diante desse contexto, é fundamental observar as consequências do ESG no mundo atual, tendo em consideração seus conceitos, benefícios, desafios e tendências. Por meio de retificações extensivas, procurou-se viabilizar um cenário amplo, contribuindo para compreensão da importância do ESG e o prosseguimento de pesquisas iminentes. Apesar dos desafios, as tendências sinalizam para um progressivo reconhecimento pelas empresas e um esclarecimento da sociedade por parte dessas práticas. A representação de um caminho para construção de um futuro mais sustentável e equitativo, com empresas mais consistentes e posicionadas para enfrentar  desafios mais engajadas e envolvidas com estilos de vida que ajudem a preservar o planeta.
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REFERENCIAL TEÓRICO

     O ESG E A SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL 

Ultimamente o conceito ESG (Environmental, Social and Governance) tem alcançado dimensões importantes no universo dos negócios. “ O conceito de ESG (em português, Ambiental, Social e Governança), é um conjunto bastante amplo de questões, desde a pegada de carbono até as práticas trabalhistas e de corrupção, que justificam a criação de critérios e práticas que direcionam o papel e a responsabilidade dos negócios em direção aos sociais e de governança corporativa” (SciELO, 2005, p. 1).
 Esses princípios englobam diversas áreas como na redução de pegada de carbono, na promoção da diversidade e inclusão no ambiente de trabalho, a clareza nos processos de governança corporativa, entre outros  
Empresas e investidores reconhecem a necessidade de integrar e agregar critérios ESG em suas operações e decisões com propósito de se responsabilizar com a sustentabilidade a longo prazo
“ O termo surgiu em 2004, em uma publicação do Pacto Global (PWC) em parceria com o Banco Mundial. Os critérios ESG estão totalmente relacionados aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecido pelo Pacto Global, iniciativa mundial que envolve a ONU e várias entidades internacionais” (ENGIE, 2004, p. 1). 
Como consequência da preocupação das questões ambientais, sociais e de governança, empresas que não cogitar sobre os critérios ESG, terão o risco de ficarem ultrapassadas no mercado e não ter a confiança de investidores e consumidores, para conciliação de um desempenho economico e um impacto positivo sobre as pessoas e o planeta”. 
“No relatório “Who Cares Wins” de (2005) -  resultado de uma iniciativa liderada pela Organização das Nações Unidas (ONU) em que propunha diretrizes e recomendações sobre como contemplar questões ambientais, sociais e de governança na gestão de ativos, serviços de corretagem de títulos e pesquisas relacionadas ao tema -, a base teórica e a justificativa conceitual de grande parte dos estudos de ESG - acadêmicos ou não - consistem em Responsabilidade Social Empresarial (RSE) ou Responsabilidade Social Corporativa”
“A Sustentabilidade Empresarial é precursora para o nascimento e o atual ‘ressurgimento’ do ESG. Sem sustentabilidade Empresarial, não haveria ESG.
Essencialmente, enquanto a Sustentabilidade Empresarial objetiva tornar uma empresa responsável, o ESG estabelece critérios que tornam mensuráveis a atuação das organizações” (ADMPG, 2021, p. 1).
Critérios ESG ligados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, estabelecido pelo Pacto Global, considerando questões sociais, ambientais e de governança deu-se de forma importante para as empresas na conquista de seu público e investidores. Diretrizes como incluir o ESG na gestão de ativos e serviços relacionado com a Responsabilidade Social Empresarial, sendo fundamental para o surgimento e ressurgimento do ESG. Enquanto, sustentabilidade empresarial busca tornar as empresas responsáveis, o ESG, combina fatores que possuem formas de medir para avaliar a atuação das organizações, tornando as sustentáveis e responsáveis.      
A sustentabilidade empresarial desempenha um importante papel na integração do ESG. Sem sustentações consolidadas o ESG não teria os alicerces para desenvolver. A Sustentabilidade Empresarial enfatiza a responsabilidade corporativa, enquanto o ESG, determina parâmetros característicos que admitem avaliações, comparações e desempenho das organizações de maneira qualitativa e quantitativa. Essa perspectiva integrada estimula não somente a transparência e prestação de contas, como também proporciona a inovação e a criação de valores sustentáveis a longo prazo. Desse modo Sustentabilidade Empresarial e ESG andam conectadas motivando a transformação positiva no mundo dos negócios.
“A maior gestora de recursos do planeta, Black-Rock, fez um apelo no início de abril: se você quer que os investidores façam do mundo um lugar melhor, forneça melhores dados. Ao que tudo indica, a inércia do mundo dos negócios rumo a uma integração dos fatores ESG está sendo rompida” (EXAME, 2022, p. 1). 
A transição dos padrões no mundo dos investimentos rumo a comportamentos mais sustentáveis e responsáveis é cada vez patente. Gigantes financeiras como a Black-Rock encontram-se a atuar por melhores práticas na disseminação de dados ESG, estimulando a transparência e a prestação de contas. Esse direcionamento,  não reflete somente a progressiva conscientização sobre impactos das empresas no meio ambiente e na sociedade como destaca também as consequências de cuidar desses princípios não financeiros na tomada de decisões de investimentos. A inclusão ativa dos critérios ESG, beneficia o planeta e as comunidades estabelecendo de forma conjunta retornos financeiros sólidos e sustentáveis a longo prazo para os investidores.
“A transparência e a qualidade das informações relacionadas ao ESG são fundamentais para a tomada de decisões informadas e para construção de confiança com os stakeholders. A divulgação clara e precisa dos dados ESG é essencial para avaliar o desempenho das empresas em questões ambientais, sociais e de governança” (Banco Central do Brasil, 2003, p. 1).
 A clareza na distribuição das informações sobre características ambientais, sociais e de governança, executam um importante papel na forma como as empresas são captadas e consideradas por diferentes públicos interessados. Caso uma empresa dissemine de forma distinta e evidente seus dados ESG, os investidores podem tomar decisões mais assertivas, considerando não apenas os rendimentos financeiros, como também a consequência da empresa no meio ambiente e na sociedade.
“A integração do ESG nas estratégias e operações das empresas é um passo crucial para promover a sustentabilidade empresarial genuína. É necessário ir além das métricas e rankings para implementar ações concretas que gerem valor real para a sociedade e o meio ambiente” (ONU, 2023, p. 1). 
Incorporar princípios ambientais, sociais e de governança nas ações empresariais é importante para assegurar a efetividade de longo prazo nas organizações. Isso demonstra não apenas adotar medidas desimportantes, mais sim agregar esses valores de maneira inerente em todas operações. Como exemplo uma empresa que investe em tecnologia sustentáveis para reduzir sua pegada de carbono ou implementa programas que incluem a sociedade para apoiar comunidades necessitadas. A inserção do ESG vai mais além do que atingir exigências legais ou direcionar costumes de mercado. Trata-se de atribuir um comprometimento legítimo dos ordenamentos corporativos e as elaborações de princípios compartilhados. Empresas que colocam em primeiro plano o ESG não diminuem apenas os riscos referentes ao meio ambiente e a sociedade, como também consolidam seu prestígio gerando investidores preocupados com a sustentabilidade. Desse modo a ONU (Organização das Nações Unidas), salienta das consequências de não apenas articular sobre sustentabilidade, como também de proceder de maneira considerável e impactante. 
Através de ações concretas e sustentáveis somente, é que será possível estimular um futuro equilibrado e prospero para todos 
“A diferenciação entre ESG e sustentabilidade empresarial é essencial para garantir que as empresas adotem práticas sustentáveis genuínas. A implementação de ações que promovam a sustentabilidade em todas as áreas de atuação é fundamental para gerar impacto positivo no mundo atual” (GRI, 2022, p. 1). Diferenciar ESG e sustentabilidade empresarial é fundamental para empresas que procuram partilhar práticas sustentáveis autênticas e positivamente impactar o mundo que vivemos. Ao passo que a sustentabilidade dedica se nas ações e estratégias próprias de uma organização para diminuir o efeito ambiental e social, o ESG engloba medidas extensas que classificam o desenvolvimento da empresa em questões ambientais, sociais e de governança. Uma empresa comprometida por exemplo com sustentabilidade pode implantar programas de reciclagem, redução de emissões de carbono e investimentos em energia renováveis. Já nas circunstâncias do ESG, além dessas ações, a empresa ainda seria avaliada por sua transparência nas práticas de governança, diferenças em sua força de trabalho e respeito aos direitos humanos em toda cadeia de suprimentos. O ato de realizar ações que requeiram a sustentabilidade em todas as áreas de atuação, desde a produção até a distribuição de produtos, é fundamental para criar um resultado positivo e duradouro. Empresas que aplicam um tratamento integral da sustentabilidade não apenas consolida sua marca no mercado, como também auxiliam no estabelecimento de um futuro mais sustentável e igualitário para as gerações futuras. Sendo assim o discernimento entre ESG e Sustentabilidade Empresarial não somente é fundamental como também representa um comprometimento essencial com a responsabilidade corporativa e a criação de valores compartilhados.
“A pandemia de COVID-19 e a crise climática têm evidenciado a importância de investir em sustentabilidade e acelerar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Essas crises globais têm impactado substancialmente a economia e a sociedade, reforçando a necessidade de adotar práticas ESG” (IPCC, 2021, p.1). 
 A vulnerabilidade dos sistemas de saúde em todo mundo destacou a urgência de investimentos em providências de prevenção e sustentabilidade. Países que colocavam a saúde pública em primeiro plano e defenderam políticas de desenvolvimento sustentável, tiveram uma menor taxa de infecções e mortalidade durante a pandemia.  A crise climática frequentemente com eventos cada vez mais extremos, manifesta as exigências imediatas de agir em prol do meio ambiente. Simultaneamente a ligação entre a pandemia e a crise climática, evidencia a importância de intensificar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A divulgação de energias renováveis por exemplo e a redução de emissões de gases de efeito estufa, não auxiliam apenas para lidar com as mudanças climáticas como também consolidam a resiliência das comunidades diante de crises sanitárias. Outrossim a inserção de práticas ESG não beneficia somente o planeta como também agrega valor às empresas, atraindo investidores conscientes e consumidores engajados.
 “Os desafios atuais da sociedade, como mudanças climáticas, a desigualdade social e a instabilidade política, tem tomado a gestão dos negócios uma tarefa complexa. As empresas precisam tomar decisões estratégicas relacionadas à sustentabilidade, bem-estar dos funcionários e o gerenciamento dos stakeholders em um ambiente em constante transformação” (OCDE, 2002, p.1). 
As empresas suportam de forma resignada múltiplas competições intrincadas relacionadas às mudanças climáticas, as diversidades sociais e as variações políticas. Para resolver esse desafio, as empresas necessitam alcançar propósitos estratégicos em áreas-chave, como assumir práticas sustentáveis em suas ações, como redução de emissão, uso eficiente dos recursos e economia circular. Aplicar em tecnologia e inovação verdes para diminuir o impacto ambiental. Retificar as estratégias de negócios com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Realizar políticas de diversidade, igualdade e inclusão, promovendo um ambiente de trabalho justo e inclusivo. Contribuir com benefícios e programas de bem-estar que acolham a saúde física e mental dos funcionários. Assumir hábitos de trabalhos adaptáveis e balanceados entre vida profissional e pessoal. Empregar e amparar os clientes, fornecedores, comunidades e outros stakeholders em atitudes sustentáveis.
Comunicar de forma clara e objetiva sobre os impactos socioambientais e do desempenho da empresa garantindo a responsabilidade e a prestação de contas, fortalecendo sua resiliência e competitividade em um ambiente de total mudança.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS OU MÉTODO 

O presente estudo considerou uma perspectiva qualitativa, fundamentado em uma revisão integrativa da literatura sobre o tema ESG e seu impacto no mundo atual. Foram consultadas diversas fontes, incluindo artigos científicos publicados em periódicos relevantes, relatórios de organizações especializadas, estudos de casos, e notícias da mídia, sua escolha se realizou por meio de buscas em base de dados como Scopus, Web of Science e Google Acadêmico, utilizando palavras-chave como “ESG”, “sustentabilidade empresarial”, “investimento responsável”, e “impacto do ESG”. Após a leitura dos resumos, foram selecionados os artigos mais pertinentes para compor o referencial teórico e a discussão deste estudo, além de relatórios de organizações como a ONU, o Fórum Econômico Mundial e a KPG, que abordam usos e boas práticas relacionadas ao ESG. Tais documentos proporcionaram informações adicionais sobre as consequências do ESG as circunstâncias empresariais atuais e as possibilidades futuras para sustentabilidade corporativa. A análise dos dados recolhidos se realizou de forma qualitativa trazendo verificações padronizadas, temas recorrentes e insights importantes sobre o impacto do ESG no mundo empresarial. Os efeitos foram reduzidos e organizados em classes temáticas, pretendendo facilitar a compreensão e a discussão do tema. É essencial salientar que este estudo possui algumas definições. A revisão da literatura embora extenso, não esgota todas as publicações existentes sobre o tema. Além disso a análise qualitativa dos dados está obrigada à interpretação dos pesquisadores, sendo capaz de transcorrer tendências e subjetividades. Apesar dessas definições, acredita-se que este estudo participa consideravelmente para compreensão do impacto ESG no mundo atual, concedendo uma base sólida para futuras pesquisas e discussões sobre o tema 



RESULTADOS E DISCUSSÃO

A revisão da literatura efetuada neste estudo expôs como o ESG impacta positivamente nas organizações em vários pontos de vista. Organizações que assumiram condutas sustentáveis e transparentes têm constatado ideais nas atividades financeiras a longo prazo, mais flexibilidades às crises, mais afinidades e permanência de talentos e uma marca mais duradoura junto aos consumidores e investidores. Além disso o ESG tem sido relacionado a uma atenuação dos riscos operacionais, legais e reputacionais, assim como uma plena inovação e competitividade no mercado. Investidores, contudo, tem constatado uma opção crescente por empresas que assumem práticas ESG, levando em conta esses sistemas como indicadores de sustentabilidade e governança corporativas sólidas. Contudo, os desafios referentes as determinações e reporte de dados ESG, à ausência sistematizada de métricas e à utilidade de empenho e compromisso de todas as partes interessadas persistem como obstáculos para uma execução efetiva do ESG. A ausência de clareza e de comprometimento por parte de algumas empresas caracteriza um estímulo significativo para disseminação dessas práticas.                  A partir dos efeitos comentados, é plausível supor que o ESG não é apenas uma moda passageira, mais sim um comportamento indispensável para a sustentabilidade e o êxito da organização no mundo atual.  A incorporação de métodos ESG nas estratégias de negócios, meramente não favorece para redução de riscos e criação de valor a longo prazo, como também considera uma situação ética e responsável, diante a sociedade e o meio ambiente. Para exceder os desafios identificados, é fundamental que as empresas invistam em sistemas de gestão e monitoramento de dados ESG, admitam modelos internacionais de relatos e transparência e proporcionem o engajamento de todos os stakeholders, incluindo colaboradores, fornecedores, clientes, investidores e comunidades locais. Inclusivamente, a colaboração entre setores público e privado, a dispersão de boas práticas e a educação sobre a importância do ESG são indispensáveis para apressar a aceitação desses critérios e proporcionar uma economia mais sustentável e inclusiva. Finalmente, o ESG é um assunto significativo que exige dedicação e esforço para sua definitiva execução e determinação de resultados. Espera-se que este estudo coopere para o entendimento da importância do ESG e para o avanço de pesquisas vindouras sobre o assunto.                                             O posicionamento com os ODS da ONU é um passo importante para sustentabilidade empresarial, pois esses propósitos fornecem uma disposição para tratar dos desafios globais como a pobreza, a desigualdade e a mudança climática. Empresas que assumem as práticas ESG e se ordenam com os ODS estão bem colocadas para desenvolver em um ambiente cada vez mais consciente da sustentabilidade. 
A opção por aplicações em empresas que concordam com as estratégias ESG tem sido propensas e sucessivas no mercado financeiro, com mais investidores buscando empresas que atendam aos critérios ESG. Isso se deve ao entendimento de que as ações ESG podem produzir proventos financeiros, reduzir riscos e melhorar a imagem das empresas.
O ESG (Environmental, Social and Governance), Ambiental, Social e Governança, mostra os desafios e as oportunidades para as empresas, englobando a necessidade de transparência e accountability, a gestão de riscos e a busca por inovação e eficiência. Todavia, a aceitação das práticas ESG também pode trazer benefícios competitivos como a atração de talentos, a redução de custos e a melhoria da marca.                                                                                                 
A repercussão dos ESG no mundo atual e sua importância no longo prazo, apontam que o acolhimento dessas práticas causa um melhor desempenho financeiro, maior resistência às crises, atração de investidores e consumidores inteligentes e uma reputação mais sólida para as organizações. Os desafios persistem, no entanto, particularmente à mensuração e reporte de dados ESG, à falta de padronização de métricas e à necessidade de engajamento das partes interessadas. A clareza e integridade na divulgação de informações ESG são áreas que ainda precisam de melhorias. Verifica-se que a adesão de métodos ESG é importante para o êxito empresarial ao longo dos tempos, pois proporciona a criação de valores compartilhados entre empresas e a sociedade. Empregar o ESG, não somente produz lucros financeiros, como também contribuí para a diminuição de riscos, a inovação e a construção de relacionamentos duradouros com investidores. Presume-se que este estudo incentive a reflexão e o debate sobre a importância do ESG, encorajando empresas, investidores, governos e demais stakeholders a adotarem métodos mais sustentáveis e responsáveis, pretendendo um aperfeiçoamento econômico e social mais imparcial e sustentável para as gerações vindouras.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo procurou verificar o impacto do ESG no mundo atual, ressaltando sua ascensão e importância para o êxito das organizações a longo prazo.
Os efeitos revelam que a opção por práticas ESG produz diversos benefícios como melhor desempenho financeiro, melhor superação às crises, mais afinidades com investidores e consumidores mais responsáveis, e uma consideração corporativa mais duradoura. Os desafios persistem, no entanto, no que diz respeito, especialmente às medidas e aos relatos de dados ESG, à ausência de métricas padronizadas e a necessidade de envolvimento de todas as partes interessadas. A transparência e retidão na difusão das informações ESG são areas que merecem atenção. Infere-se que, a adesão das metodologias ESG sejam decisivas para conquista organizacional ao longo dos tempos, pois favorece a criação de princípios interligados entre empresa e a sociedade. O investimento em ESG não gera valores apenas e nem benefícios financeiros mais também favorece a minimização dos danos, as reformulações e construções de relacionamentos compactos com investidores. Portanto o reconhecimento dos ESG não é apenas uma breve inclinação mais uma exigência para as empresas que desejam engrandecer em um mundo cada vez mais rigoroso com relação a sustentabilidade. Ao inserir práticas sustentáveis ESG em suas estratégias, as empresas não somente desenvolvem o seu processo de longevidade como também garantem um futuro melhor. Contudo, torna se evidente a integração das práticas ESG nas estratégias empresariais, sendo necessária para as organizações que desejam um crescimento sustentável, diferenciando competitivamente no mercado. Esses princípios favorecem uma cultura de ética e responsabilidade, considerando positivamente não só as empresas como também a sociedade e o meio ambiente como um todo. As metodologias utilizadas tendem a construção sólida de uma marca confiável que, atrai talentos, clientes  e parceiros que dividem os mesmos valores. Adicionalmente, à progressiva pressão para regularização e as demandas dos consumidores por transparência e responsabilidade que não se adaptarem às práticas ESG correrão riscos de serem deixadas para trás. Consequentemente o compromisso ESG tem que ser visto como um investimento futuro para a organização. Uma implementação dessas práticas requer uma abordagem integrada e colaborativa em todos os níveis da organização. A inovação e a educação continuada desses processos adaptadas às novas exigências do mercado garantem que tais práticas sejam incorporadas efetivamente gerando resultados desejados. Conclui-se, que, a incorporação dos métodos ESG, é fundamental para prosperidade e sobrevivência da organização a longo prazo. As empresas que adotam e reconhecem tais práticas contribuem para um mundo mais sustentável assegurando sua relevância e sucesso em um mercado cada vez mais consciente e competitivo.  A contínua jornada em direção a sustentabilidade é desafiadora e os benefícios colhidos ao longo do caminho confirmam a certeza de se trilhar esse caminho.
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